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APRESENTAÇÃO

Este é o sétimo volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática”. Uma 
obra composta de onze volumes que abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto 
contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra tem como característica principal 
a capacidade de  reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 
diversas regiões do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

No sétimo volume agregamos trabalhos desenvolvidos com a característica 
específica da educação. Recentemente desenvolvemos um projeto científico em 
Goiânia – GO conhecido como CoNMSaúde e nele criamos uma estrutura direcionada 
para o ensino em saúde. Tivemos um grande êxito, pois cada vez mais profissionais 
formados e alunos tem necessitado conhecer e praticar as estratégias ligadas ao 
ensino em saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, esse deve ser muito bem 
fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o assunto, todavia com um 
olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo o sétimo volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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TRABALHANDO AS EMOÇÕES BÁSICAS COM 
CRIANÇAS INSTITUCIONALIZADAS NO ABRIGO RAIO 

DE LUZ NA CIDADE DE RIO GRANDE/RS

CAPÍTULO 37
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Universidade Federal do Rio Grande - FURG
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RESUMO: Este artigo busca apresentar um 
relato de uma intervenção realizada pelo grupo 
do Programa de Educação Tutorial – PET do 
curso de Psicologia com crianças acolhidas no 
abrigo Raio de Luz na cidade de Rio Grande, 
RS. A atividade foi desenvolvida através de 
uma oficina com conteúdo lúdico, que tinha 

como objetivo apresentar as emoções para as 
crianças e propor que elas se familiarizassem 
com o reconhecimento das mesmas. Percebeu-
se a relevância de trabalhar a temática dentro 
do ambiente da instituição, já que as habilidades 
ligadas ao estímulo e reconhecimento 
das emoções, através de atividades que 
contemplem especificidades do local, podem 
contribuir para a saúde mental de crianças e 
jovens institucionalizados. O entendimento das 
crianças e adolescentes de seus sentimentos 
e pensamentos em relação as suas emoções 
apresentam um desafio no cotidiano dos 
abrigados, assim como de seus cuidadores. 
A experiência de trabalhar com atividades 
como essa sobre a temática das emoções em 
abrigos, pode auxiliar também na abertura de 
espaços para discussões de estratégias de 
prevenção de sofrimento psicológico para um 
desenvolvimento emocional mais saudável.
PALAVRAS-CHAVE: educação-emocional, 
crianças, institucionalização, extensão.

ABSTRACT: This article aims to present a report 
of an intervention executed by the Programa de 
Educação Tutorial - PET group of psychology 
course with childrens cared in the children’s 
home Raio de Luz in the city of Rio Grande, RS. 
The activity was developed through a workshop 
with playful content which aimed to present the 
emotions to the children and to propose that they 
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be empowered by this content. The relevance of working thematic within the institution 
was perceived, since the skills linked to the stimulation and recognition of emotions 
contributes to mental health of institutionalized children and youth, with activities that 
cover the specifics of the environment. The understanding of children and adolescents 
of their feelings and thoughts about their emotions present a challenge in the daily 
lives of the housed kids, as well as their caregivers. Demonstrating the relevance of 
activities like this, since working on the theme of emotions and emotional education 
can help in the prevention of situations of psychological suffering throughout life and 
for a healthier overall development.
KEYWORDS: emotional education, children, institutionalisation, extension 

1 |  INTRODUÇÃO 

As emoções podem ser consideradas um conjunto de reações fisiológicas e 
psicológicas observáveis, desencadeadas a partir de estímulos externos. Essas 
reações podem ser percebidas através do movimento, da voz e das expressões do 
sujeito. A educação emocional é um processo contínuo de aprendizagem ao longo da 
vida que previne ou minimiza a vulnerabilidade em situações desfavoráveis, o que leva 
ao desenvolvimento integral da pessoa, enquanto ser individual e social (CARDEIRA, 
2012 apud ALZIRA, 2000). As emoções desempenham uma função central na maneira 
como os indivíduos se comportam e se relacionam. Compreender as reações e as 
respostas emocionais do outro melhora consideravelmente as interações sociais. 
Dessa forma, crianças mais sensíveis aos sentimentos e aspirações dos seus pares 
tendem a ter um desempenho social mais adequado (PAVARINIA et.al, 2011).

O presente estudo tem como objetivo apresentar um relato de experiência de 
uma intervenção com os moradores da casa de acolhimento Raio de Luz no município 
de Rio Grande/RS sobre o conceito e identificação das emoções. O foco da atividade 
foi observar e proporcionar um espaço para trabalhar a identificação das emoções 
básicas pelas crianças institucionalizadas. As emoções trabalhadas foram: alegria, 
amor, medo, raiva, tristeza e nojo (CAMINHA; CAMINHA, 2011). Justifica-se este 
trabalho pela importância de se compreender algumas possibilidades de reflexões 
acerca da temática voltada às crianças que vivem em abrigos, e de se trabalhar o 
reconhecimento das emoções para viabilizar o convívio social.

2 |  METODOLOGIA 

As atividades lúdicas foram realizadas pelos bolsistas do Programa de Educação 
Tutorial - PET Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) na casa de 
acolhimento Raio de Luz na cidade de Rio Grande. A oficina teve a duração de 1h30min. 
Iniciaram-se as atividades, com cada ministrante apresentando-se e relatando como 
estava se sentindo naquele momento, instigando as crianças a fazerem o mesmo. 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 7 Capítulo 37 323

Na sequência, as emoções básicas foram apresentadas e conceitualizadas por meio 
de conteúdo lúdico e com a utilização do termômetro das emoções, confeccionado 
pelos petianos, inspirado nas imagens dos Emoticon. Para elucidar os conceitos 
básicos das emoções utilizou-se uma estória criada a partir do livro “O cérebro e seus 
moradores” (TISSER; CARTAXO, 2017). A atividade seguinte chamou-se Nomeando 
emoções e objetivou a identificação das emoções básicas. Após isso, os integrantes 
participaram do jogo Como estou me sentindo?, em que foram lidas frases com 
situações cotidianas, adequadas ao seu contexto, e solicitado que eles indicassem 
a emoção que consideravam mais apropriadas. No terceiro momento, foi realizado 
um jogo elaborado com o “Dado das Emoções” em que as crianças deveriam jogar o 
dado e dar um exemplo de uma situação de quando sentiram a emoção sorteada e 
após, corriam até uma cadeira para estourar um balão. Por fim, propô-se a atividade 
de pintura com a utilização de desenhos impressos. Para as crianças, utilizaram-
se desenhos com a temática dos personagens do filme “Divertidamente” e para os 
adolescentes, foram entregues desenhos de rostos em que deveriam identificar as 
emoções correspondentes. Para a confecção e desenvolvimento das atividades, 
o grupo baseou-se nas emoções básicas propostas pelo “Baralho das Emoções” 
(CAMINHA; CAMINHA, 2011).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A intervenção contou com a participação de 12 crianças e 01 adolescente com 
idade entre 7 e 16 anos, moradores da instituição. As atividades da oficina relacionavam 
exemplos e situações que contemplassem a realidade dos participantes da casa 
de acolhimento, visto que a intervenção já havia sido realizada em outros grupos 
escolares. A experiência obtida neste ambiente demonstrou à equipe organizadora a 
necessidade de elaborar práticas que considerassem as diferentes faixas etárias dos 
moradores da casa de acolhimento. Por ser um ambiente relacionado à residência, 
muitos participantes relacionaram situações familiares como exemplo de suas 
emoções. Ao longo da intervenção as crianças, inicialmente mais envergonhadas, 
foram envolvendo-se e participando da oficina das emoções. 

No início da intervenção, as crianças demonstraram familiaridade com os 
personagens utilizados para ilustrar as emoções, pois o conteúdo trabalhado eram 
imagens que estão ligadas ao cotidiano e fazem parte do dia a dia de quem usa a 
internet: os emoticons. As ilustrações foram utilizadas para motivar os participantes a 
sentarem em roda e a conversarem sobre como se sentiam em determinadas situações. 
Muitos demonstravam sentir mais de uma emoção primária para determinada situação 
e os petianos explicavam sobre as possibilidades e complexidades de interpretá-las. 
A alegria e o amor, a tristeza e a raiva, para alguns participantes estavam juntas em 
determinados acontecimentos.
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Na segunda atividade um adolescente cadeirante pediu para participar da 
intervenção junto com a cuidadora. Demonstrou interesse em integrar-se ao grupo, e 
dentro das suas limitações contribuiu para o desenvolvimento dos trabalhos propostos, 
dando um feedback para os bolsistas. Com a experiência, percebe-se a necessidade 
de elaborar atividades que contemplem pessoas com deficiência física e estimulem a 
sua inclusão. 

Outro ponto importante da oficina foi um menino que não estava se comunicando 
com o grupo e através da pintura dos desenhos ele começou a expressar e a imitar as 
emoções apresentadas nos desenhos.

Assim como em experiências positivas obtidas com a intervenção no ambiente 
escolar, o abrigo se mostrou um local relevante e importante para o desenvolvimento 
de atividades de extensão e pesquisa com essa temática, pois trabalhar as emoções 
neste contexto contribui para o desenvolvimento da inteligência emocional e saúde 
mental das crianças e jovens institucionalizados.

A institucionalização total e prolongada cria na criança um quadro de referências 
que permeia toda a sua vida cognitiva, afetiva e emocional, podendo tornar-se 
referência para as suas relações e suas respostas comportamentais (SANTOS et al, 
2010). A educação emocional é uma das alternativas para o desenvolvimento das 
habilidades sociais dessas crianças.

No decorrer da atividade, algumas crianças trouxeram relatos pessoais 
relacionados ao seu sofrimento familiar, demonstrando dificuldade em elaborar e lidar 
com sentimentos como raiva e tristeza.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pretendeu-se, com essa atividade, criar um espaço de contextualização dos 
pensamentos, sentimentos e entendimentos das crianças e adolescentes em relação 
às emoções.

As crianças em situação de abrigamento podem apresentar certa privação 
emocional, baseando-se nas suas experiências anteriores, e com isso podem surgir 
dificuldades em se relacionar com seus pares, bem como estratégias de enfrentamento 
desadaptativas diante de situações que desregulam as emoções.

Ainda assim, os participantes demonstram interesse em compreender as 
sensações e efeitos das suas emoções em relação a sua estrutura psíquica e ao contexto 
em que está inserida. Atividades como estas podem proporcionar aos participantes 
o conhecimento acerca de suas emoções, colaborando para o desenvolvimento de 
estratégias de autorregulação adaptativas diante de situações de raiva ou tristeza, por 
exemplo. Bem como auxiliar na prevenção de situações de sofrimento psicológico, que 
podem ocorrer ao longo da vida, pois a educação emocional contribui para o equilíbrio 
interno e externo e para um desenvolvimento biopsicossocial saudável.
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